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			Introdução


			Um Novo Olhar Sobre Fé e Ciência


			Ao iniciar uma leitura, o leitor deve discernir se o conteúdo apresentado aproxima ou afasta de Deus tanto o seu coração quanto a sua mente. Embora exploremos um tema controverso, nosso objetivo é enriquecer a compreensão humana com verdades transcendentes reveladas na criação, promovendo uma fé esclarecida capaz de enfrentar os desafios fundamentais da existência.


			Não se busca, aqui, oferecer respostas definitivas ou indiscutíveis. O propósito é, sobretudo, estimular o pensamento crítico, promover o diálogo e inspirar uma contínua busca por conhecimento e compreensão. A discordância em relação a algumas — ou até muitas — das ideias aqui apresentadas é algo positivo. O debate respeitoso e o questionamento genuíno são essenciais para o crescimento intelectual e espiritual.


			A cosmovisão é cativante, explorando a origem do universo, da vida e do ser humano. No livro de Gênesis, buscamos uma ponte entre a fé e os avanços científicos, adotando um espírito conciliador que acolhe evidências científicas, historicamente vistas com desconfiança pela teologia. Nosso objetivo é alinhar a criação descrita na Bíblia com essas evidências, entendendo que a cosmogênese transcende a metafísica e abrange diversos campos científicos.


			O conhecimento humano refinado ao longo dos séculos destaca fatos que a fé não pode ignorar e que a ciência não pode negligenciar. Assim, a criação descrita na Bíblia pode ser vista de maneira menos poética e mais alinhada com evidências científicas, embora ajustes sejam necessários com novas descobertas.


			As transformações sociais e os avanços no conhecimento devem inspirar uma atualização da compreensão do escopo bíblico, permitindo ajustar ou reformular nosso entendimento sobre a origem, a existência e o destino da humanidade, ampliando, assim, a iluminação do pensamento humano.


			Nesse contexto, o relato bíblico revela a vontade e o caráter de Deus na criação, enquanto a ciência nos mostra a dimensão de Seu poder. A doutrina criacionista de Gênesis sustenta que a criação ocorreu em seis dias, com interpretações variando entre literalismo e simbologia dos “dias” como eras.


			No campo da ciência, a teoria mais aceita é o modelo do “big bang” de Georges-Henri Lamaitre, que descreve a expansão do universo a partir de um ponto de densidade máxima. No entanto, no que se refere ao surgimento da vida em nosso planeta, teorias científicas ainda lutam para explicar como um evento tão improvável poderia ter ocorrido de forma casual.


			O confronto entre fé e ciência acerca da origem do universo e da vida é evidente, revelando divergências significativas entre doutrinas religiosas e teorias científicas. Nesse contexto, Charles Darwin propõe a Teoria da Evolução das espécies, em contraste com a criação imediata descrita nas Escrituras.


			Diante desse cenário, procuramos construir conexões coerentes que atenuem a tensão entre o teologismo e o cientificismo, oferecendo uma perspectiva atualizada sobre a criação e seus desdobramentos. Essa abordagem busca integrar a narrativa bíblica a uma compreensão contemporânea, proporcionando respostas que evitem tanto os excessos do misticismo quanto os do racionalismo extremo.


			O objetivo é aprofundar a compreensão científica e transcendental da existência humana, estabelecendo um vínculo entre esses campos para promover um conhecimento mais pleno do Criador e de Sua obra.


			Em resumo, a presente abordagem visa conectar fé e ciência, oferecendo uma visão abrangente da criação e dos propósitos divinos para a humanidade, destacando a posição única de cada indivíduo.


			A Relação do Homem com Deus


			Desde a queda no Jardim do Éden, Deus tem feito esforços incessantes para restaurar a conexão do ser humano consigo e guiá-lo de volta ao caminho que foi perdido devido à cegueira espiritual causada pelo pecado. Através das Escrituras, podemos discernir a premissa essencial estabelecida por Deus para realinhar a trajetória moral e espiritual da humanidade, conforme foi concebida na criação.


			No âmago dessa orientação, encontramos o mandamento:


			Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças. O segundo é: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. (Mc 12:30,31)


			Esse ensinamento mostra que em cada indivíduo devem coexistir duas diretrizes: a espiritual, que o conduz à experiência do amor de Deus, e a humana, permitindo-lhe aplicar esse aprendizado em seu relacionamento com o próximo.


			Sem essa diretriz, o ser humano tende a viver centrado em seu próprio ego, perdendo a perspectiva maior de sua existência. Assim, a Bíblia nos instrui a estabelecer um vínculo vertical com Deus, o qual deve se refletir horizontalmente em nossos relacionamentos pessoais. Essa simetria é simbolizada pela cruz: a relação com Deus se eleva verticalmente, enquanto o cuidado com o próximo se projeta horizontalmente.


			Do ponto de vista científico, essa correlação pode ser exemplificada pelo gráfico cartesiano, com a linha “Y” representando a dimensão espiritual e a linha “X”, a dimensão natural. Isso ilustra que quanto mais nos elevamos em nossa relação com Deus, maior será nossa capacidade de interagir de forma saudável com as pessoas. Assim, somos convidados a intensificar nossa comunhão com Deus, para que possamos refletir esses frutos em nossa vida cotidiana.


			Essa simetria também se reflete na relação entre “fé e razão”, dois conceitos muitas vezes considerados opostos. No entanto, figuras históricas como Newton, Copérnico, Pascal e Einstein demonstraram que ciência e fé podem coexistir e se complementar. Assim, cada indivíduo é convidado a cultivar sua relação com Deus, integrando tanto os aspectos espirituais quanto os físicos em sua existência.


			Infelizmente, a natureza pecaminosa do ser humano frequentemente obscurece a verdade, resultando em uma percepção distorcida da realidade. Isso tem levado a sociedade a um estado crescente de confusão, em que muitos buscam respostas em misticismos e racionalismos, sem encontrar um caminho claro, apenas repetindo erros. Jesus alertou sobre essa cegueira existencial:


			Eles são guias cegos guiando cegos. Se um cego conduzir outro cego, ambos cairão no buraco. (Mt 15:14)


			


			A Palavra de Deus nunca afasta o homem da verdade; ao contrário, ela estabelece os alicerces para que possamos compreendê-la com clareza e equilíbrio. Embora o conhecimento humano não possua todas as respostas, a Bíblia permanece como uma fonte confiável de sabedoria, apontando o caminho para a verdade em todos os aspectos.


			O apóstolo Paulo destaca esse fato, mostrando que a criação revela os atributos invisíveis de Deus:


			Desde a criação do mundo, os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido claramente observados, sendo compreendidos por meio de tudo o que foi criado, de maneira que os seres humanos são indesculpáveis. (Rm 1:19-20)


			No entanto, para que o ser humano compreenda essas verdades, é necessário que ele seja restaurado em sua vida espiritual perdida no Éden. Somente com essa restauração será possível vivenciar os propósitos divinos em sua jornada.


			Nesse sentido, a Bíblia usa o termo “coração” como uma metáfora para o governo existencial do homem, englobando sua razão, emoções e decisões. É nesse governo que Deus insere Seus princípios, influenciando a vida humana para perceber verdades que transcendem os sentidos naturais.


			Com isso, entendemos que, pela fé, o homem vivificado é capacitado a trilhar caminhos mais elevados, guiado pelo Espírito de Deus. Esse relacionamento profundo com o Criador revela verdades transcendentes, permitindo que o ser humano conheça Deus e Sua obra de maneira íntima e genuína.


			Quanto à Bíblia


			Devido à sua natureza espiritual, Deus não necessita escrever para comunicar-se. Toda a Sua ação é realizada através de Sua Voz e Espírito: Ele fala, e tudo acontece; Ele move Seu Espírito, e a criação sente Seu poder. No início, a comunicação entre Deus e o homem era direta e espiritual.


			No entanto, com a entrada do pecado na natureza humana, resultando na morte espiritual do homem, essa comunicação foi prejudicada. Os seres humanos ficaram impossibilitados de interagir diretamente com o Criador, e seus atributos naturais tornaram-se efêmeros e inconstantes.


			Diante da fragilidade humana, o amor divino trouxe as verdades eternas na forma escrita, para instruir o homem sobre as diretrizes divinas e o plano para sua restauração, oferecendo uma presença duradoura desses ensinamentos na sua vida.


			Assim, ao longo dos tempos, esses escritos, reunidos na Bíblia Sagrada, ecoam a voz divina. Mesmo sendo compilados por mãos humanas, sua autoria é atribuída a Deus. Portanto, esses escritos têm quatro características essenciais: Eternos, Transcendentes, Atemporais e Imutáveis.


			Eternos: A voz que ressoa nesses escritos abrange tanto a eternidade passada quanto a futura.


			Transcendentes: Extrapolam a experiência sensitiva humana, situando-se no campo da metafísica.


			Atemporais: Seu conteúdo transcende o tempo cronológico da história humana.


			Imutáveis: Revelam princípios que permanecem inalterados.


			Reunidos em um único livro, as mensagens bíblicas abrangem a criação, o plano de redenção e a Pessoa de Deus, revelando Sua natureza, caráter, soberania e propósitos para a humanidade. Esses registros perpetuam a Mensagem Divina através das eras, permitindo que a humanidade se conecte com as diretrizes sagradas que iluminam o caminho a ser seguido durante a existência terrena, apesar dos desafios e tentações resultantes de uma natureza corrompida.


			A Bíblia deve ser recebida com reverência e apreço, dado seu valor inestimável para as almas humanas. Contudo, é importante destacar que, apesar de ser divinamente inspirada, passou pelos sentidos corrompidos dos escritores humanos, afastando-se da comunicação direta e original entre Deus e o homem imaculado.


			Em comparação com a comunicação divina original, essa forma escrita, pode ser vista como meros “sinais de fumaça” usados por culturas antigas para transmitir mensagens de maneira genérica. Portanto, a orientação constante do Espírito é essencial para interpretar corretamente a mensagem bíblica e guiar o indivíduo na compreensão da verdade.


			Diante disso, o Espírito de Deus tem trabalhado incessantemente para fazer com que as verdades espirituais, morais e existenciais contidas na Bíblia alcancem os corações humanos ao longo do tempo. Essa dificuldade decorre da visão binária da realidade impactada pelo pecado, tornando a orientação do Espírito crucial para entender o significado genuíno desses “sinais de fumaça”.


			É importante notar que, devido às limitações espirituais humanas, surgiram diversas variantes nos escritos bíblicos. Essas diferenças resultam de traduções, transliterações ou intervenções de copistas, que, em certa medida, afetaram a ortografia e a disposição das palavras; contudo, não comprometeram a essência do dogma estabelecido.


			Deus governa e expressa Sua vontade por meio de princípios, e não por detalhes fragmentados da racionalidade humana. Por isso, essas pequenas variações textuais não comprometeram a essência de Sua Palavra. Mesmo com as diferenças nos textos sagrados, os princípios permaneceram inalterados, preservando a integridade das revelações divinas além das nuances linguísticas.


			A manifestação da Palavra de Deus em forma escrita pode ser comparada à encarnação do Verbo Divino em Cristo Jesus. Ele revelou-Se à humanidade, personificando a voz divina, realizando a obra redentora e orientando-a na verdade. Assim, Cristo trouxe luz por meio de Suas palavras, proclamando a verdade, mesmo que o entendimento humano esteja obscurecido pelo pecado.


			Como Jesus afirmou:


			Eu ainda tenho muitas verdades que desejo vos dizer, mas seria demais para o vosso entendimento neste momento. No entanto, quando o Espírito da verdade vier, Ele vos guiará em toda a verdade. (Jo 16:12-13a)


			Naquele contexto, Cristo compreendeu que muitas verdades ainda não poderiam ser assimiladas pela compreensão humana. Assim, a vinda posterior do Espírito Santo foi essencial para revelar progressivamente as verdades salvíficas e aquelas relacionadas às diversas áreas do conhecimento humano, purificando nossa percepção dos erros e concepções falaciosas.


			O termo “toda verdade” abrange o conhecimento genuíno em todos os aspectos da existência, ajudando o homem regenerado a encontrar na Bíblia um conteúdo que, auxiliado pelo Espírito, o direciona para aquilo que é verdadeiro.


			No entanto, a simples existência da Bíblia na forma escrita nos lembra que somos uma raça caída, necessitando de redenção. Contudo, quando ocorrer a restauração do homem, os redimidos serão curados de sua cegueira e surdez espiritual. Então, a Palavra de Deus será gravada diretamente em seus corações.


			


			Esta é a aliança que farei com a casa de Israel, passados aqueles dias, garante o Senhor. Gravarei as minhas leis na sua mente e as escreverei em seu coração. Eu lhes serei Deus, e eles serão o meu povo. (Hb 8:10-11)


			Assim, a visão do apóstolo João em Apocalipse sobre os Livros no céu não deve ser entendida literalmente, mas simbolicamente, representando o caráter eterno e imutável dos desígnios de Deus. Portanto, os “Livros” celestiais simbolizam a perenidade da Palavra de Deus e Suas promessas.


			Da mesma forma, o Espírito utiliza características humanas na Bíblia para transmitir a compreensão das ações divinas. Por meio de antropomorfismos e antropopatismos, Deus se comunica de maneira a facilitar a compreensão humana.


			O Papel da Igreja 


			Ao longo dos séculos, a Igreja desempenhou um papel significativo tanto na disseminação do evangelho quanto no avanço do conhecimento. Desde a Idade Média, ela foi precursora do desenvolvimento escolástico, resultando no surgimento das universidades, que ainda são fundamentais na formação do indivíduo. A Igreja também tem sido ativa em ações sociais e humanitárias, oferecendo ajuda e consolo a muitos necessitados.


			Apesar de períodos obscuros e eventos condenáveis, a Igreja contribuiu para a consolidação das bases culturais do mundo ocidental, disseminando os valores do evangelho. No entanto, no campo teológico, ela ainda está atrelada a dogmas que podem limitar o avanço do conhecimento.


			Historicamente, a Teoria do Geocentrismo, proposta por Cláudio Ptolomeu no século II d.C., foi amplamente apoiada pela Igreja, alinhando-se ao entendimento religioso predominante na época. Esta teoria colocava a Terra no centro do universo. No entanto, a partir do século XVII, as observações de Galileu Galilei, juntamente com o Sistema Heliocêntrico de Nicolau Copérnico e os estudos de Johannes Kepler e Isaac Newton, derrubaram o modelo geocêntrico, demonstrando que a Terra orbita o Sol. Essa mudança fez ruir a doutrina geocêntrica anteriormente sustentada pela Igreja e colocou em xeque a noção de inerrância que ela postulava.


			Atualmente, podemos explorar o cosmos sem a presença de contradições entre a hermenêutica bíblica e o modelo heliocêntrico. A verdade científica trouxe pacificação e uma nova compreensão teológica. Contudo, novas controvérsias surgem, especialmente no âmbito da cosmovisão criacionista, que ainda enfrenta desafios para oferecer respostas plenamente satisfatórias ao homem moderno.


			No entanto, esse episódio histórico nos ensina que, por vezes, as interpretações bíblicas, baseadas em conceitos ultrapassados, precisam ser reexaminadas à luz das evidências científicas. A Igreja deve permanecer atenta, buscando atualizar suas doutrinas com base em descobertas sólidas do conhecimento, evitando assim o surgimento de um abismo entre fé e razão. Esse diálogo contínuo ajudará a preservar a relevância da mensagem bíblica, fortalecendo a compreensão transcendente da Palavra de Deus.


			Cientistas, por sua vez, devem manter a humildade e considerar a possibilidade de um Criador inteligente e onipotente, mesmo diante de questões ainda inexplicáveis. Assim, ciência e a religião devem trabalhar juntas, integrando suas perspectivas para formar um quadro geral coeso. A cooperação entre ciência e fé é essencial para o desenvolvimento humano, evitando a dicotomia entre uma visão mística da criação e uma abordagem puramente lógica.


			


			Se ciência e religião colaborarem, a humanidade avançará em termos científicos, sociais e espirituais. Reconhecer que ambas as esferas são produto de um Ser inteligente e transcendente ajudará a superar o embate entre elas, promovendo um diálogo construtivo e enriquecedor.


			Nesse sentido, a Igreja deve atuar com serenidade e clareza, destacando o aspecto transcendente da Criação e permitindo que ciência e fé se enriqueçam mutuamente. Dessa forma, será possível alcançar uma compreensão mais abrangente da realidade e buscar a verdade de forma conjunta.


			Os Critérios Envolvidos no Relato da Criação


			A Criação, como descrita na Bíblia, não se limita a um único ato, mas é um processo contínuo e planejado. Na visão divina, a Criação foi primeiramente concebida na mente de Deus antes de sua realização material, conforme evidenciado em Gênesis 1:1-2. Embora pareça inicialmente incompleta, na mente de Deus a Criação era uma obra acabada, que agora se revela no plano material.


			O conceito de tempo divino é diferente do tempo humano. Enquanto o tempo humano é mensurável (Cronos), o tempo de Deus é atemporal e oportuno (Kairós), como descrito em 2 Pedro 3:8. Portanto, os períodos de criação podem ter durado bilhões de anos, mas a Bíblia usa “Dia” de maneira simbólica para facilitar a compreensão humana.


			A interpretação literal dos “dias” como períodos terrestres de 24 horas é problemática, pois o sol, a lua e as estrelas, essenciais para marcar o tempo como o conhecemos, foram criados apenas no quarto dia (Gênesis 1:14-19).


			Dessa maneira, os “Dias da Criação” devem ser considerados como períodos temporais de uma magnitude diferente da nossa compreensão, uma vez que, no princípio, o espaço e o tempo, tal como os conhecemos, ainda não existiam. Portanto, esses “Dias” devem ser entendidos de forma figurada, representando os períodos em que ocorreu a atividade criadora de Deus.


			O relato bíblico também deve ser lido considerando tanto o que está explícito quanto o que está implícito. O período de “noite” entre os “Dias” representa a atuação das leis naturais sobre a matéria criada, conforme a Lei de Lavoisier: “Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.” No entanto, esse intervalo não implica inatividade divina, mas, sim, a operação contínua das leis naturais estabelecidas por Deus.


			O Salmo 19:1-3 destaca a harmonia e a cooperação entre o dia e a noite na criação, refletindo a glorificação de Deus. Portanto, presumir a ausência de ação direta de Deus durante a “noite” não implica inatividade divina, mas sugere Seu envolvimento em atividades além do universo material.


			Os céus revelam a glória de Deus, o firmamento proclama a obra de suas mãos. Um dia discursa sobre isso a outro dia, e uma noite compartilha conhecimento com outra noite. Não há termos, não há palavras, nenhuma voz que deles se ouça; entretanto, sua linguagem é transmitida por toda a terra, e sua mensagem, até aos confins do mundo. (Sl 19:1-4)


			Assim, o leitor deve contemplar a cosmovisão descrita em Gênesis, como um observador que contempla o céu noturno, onde certamente verá incontáveis estrelas adornando a abóboda celeste. Contudo, não deve deixar de considerar o espaço existente entre elas, pois é esse espaço que permite a cada astro ocupar o seu lugar, formando a beleza a ser admirada. 


			Os versos iniciais de Gênesis servem como uma introdução à criação, estabelecendo um pano de fundo para o foco principal: a criação da vida e o surgimento do homem. A compreensão desses versos não deve ser limitada a uma interpretação literal ou cronológica, mas deve buscar um entendimento mais profundo e contextualizado.


			Portanto, ao revisar o relato da criação, é essencial considerar uma perspectiva que integre a revelação bíblica com a compreensão científica contemporânea, proporcionando uma visão mais abrangente e enriquecedora da origem e desenvolvimento da criação.


		




		

			


			Capítulo 1


			
A Criação Universal 


			O PRIMEIRO DIA — Gênesis — (1:1-5)


			Os versículos de 1 a 5 descrevem os primeiros atos de Deus na criação do universo, marcando o início da cronologia conhecida como “dias da criação”. Esses versos mostram uma sequência de eventos que levaram à formação cósmica, resultando na criação de todos os corpos celestes, incluindo a Terra, que seria o berço da civilização humana.


			No princípio Criou Deus o céu e a terra. (Gn 1:1)


			O texto inicia trazendo de imediato três informações essenciais. Indica o início da criação, identifica o Autor e mostra a sua abrangência. De forma concisa, atribui a Deus a autoria da criação universal e terrestre.


			Contudo, o ponto central reside na palavra hebraica “bereshit”, traduzida como “no princípio”. A intensidade dessa expressão remete a uma temporalidade desconhecida para a compreensão humana.


			Ao utilizar “no princípio”, a Bíblia busca destacar um contexto temporal que foge à nossa cronologia convencional. Caso contrário, o relato bíblico poderia ter iniciado especificando claramente o tempo decorrido, fornecendo uma informação objetiva sobre o assunto, o que não ocorre.


			Portanto, percebemos que “no princípio” se refere a um momento que antecede os períodos temporais sucessivos, denominados na Bíblia como “Dias da criação”. Assim, o verso inicial tem como único propósito esclarecer a intervenção direta e intencional de um Ser inteligente no processo de criação, tanto a nível universal quanto terrestre.


			Podemos validar a intervenção inteligente na criação ao considerarmos o esforço intelectual empreendido pelo ser humano nas diversas áreas do conhecimento, na tentativa de desvendar os eventos relacionados a esse fenômeno cósmico.


			Assim, ao reconhecermos a necessidade de empregar nosso intelecto para decifrar e compreender tais acontecimentos, a conclusão lógica é que uma inteligência agiu para realizá-los. De outra forma, não haveria nada a ser compreendido, e nenhum esforço intelectual seria exigido.


			Logo, por imperativo lógico, deparamo-nos com o axioma: “somente uma mente inteligente pode reconhecer uma obra inteligente”. A falta de uma delas invalida essa premissa. No entanto, tanto na Criação quanto no esforço humano, observamos a presença de ambas. A mera existência das Leis e Constantes universais desvendadas pelas diversas disciplinas do conhecimento humano atesta isso.


			Não foi pela ação do intelecto humano que as Leis Naturais passaram a existir; elas já estavam presentes desde os primórdios do universo, como instrumentos em uma arquitetura inteligente. Ao longo do seu desenvolvimento científico, o homem apenas as aprendeu e convencionou suas respectivas atuações.


			Nesse contexto, podemos fazer uma analogia com um compositor que utiliza seu intelecto e talento para criar uma obra musical. Mesmo após um extenso período, se um observador atento se deparar com aquela partitura, perceberá a ação inteligente na sua elaboração, evidenciada pelos elementos que demonstram intencionalidade, uso de caracteres específicos, formas, espaços e repetições, cuidadosamente dispostos para formar um quadro complexo e harmonioso.


			À medida que o aprendizado desse observador evolui, ele se tornará cada vez mais apto a decifrar as notas, compreendendo os compassos, ritmos e harmonias daquela partitura. Eventualmente, poderá alcançar a habilidade de executá-la com algum instrumento.


			A partir desse momento, sua compreensão daquela obra não será apenas lógica, mas também se conectará com sua beleza sonora. Ele poderá então experimentar os mesmos sentimentos vivenciados pelo autor muitos anos antes. Assim, essa obra poderá estabelecer uma conexão inteligente e transcendente entre ambos, mesmo que suas existências estejam separadas por um tempo indefinido.


			Isso também se aplica à Criação. Deus é o compositor de uma sinfonia que inspira inúmeras pessoas a estudá-la. Mesmo que no momento presente o ser humano não possa compreendê-la plenamente, seu esforço vem construindo uma crescente conexão intelectual com seu Autor.


			Entretanto, se ao desvendar uma nova nota dessa complexa obra o homem negar a atuação inteligente por trás dela, desqualificará seu próprio intelecto e menosprezará seu esforço, pois não faz sentido empregar inteligência onde, supostamente, não existiria consistência lógica derivada de uma ação inteligente.


			Assim, enquanto a compreensão da Criação demanda um esforço intelectual do homem, implica também o reconhecimento da ação inteligente que determinou sua existência. Em resumo, para uma compreensão inteligente da Criação, é necessário que tenha havido uma ação inteligente em sua elaboração. São, portanto, ações complementares.


			A terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo, mas o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. (Gn 1:2)


			Aqui, também identificamos três informações distintas que, à primeira vista, aparentam estar entrelaçadas, mas, ao examinarmos mais atentamente, percebemos que conduzem a diferentes tipos de eventos no contexto universal.


			A terra era sem forma e vazia. (Gn 1:2a)


			Neste momento, tanto a existência do universo quanto a da Terra eram projetos concluídos na mente divina, indicando sua preexistência física, prestes a serem materializados. Por isso, a menção “sem forma e vazia” refere-se ao estado anterior a essa ação do Criador.


			Nesse contexto, encontramos a afirmação decisiva logo no início da narrativa: “Deus Criou”, e não o gerúndio “Deus estava criando”, pois a Criação existia apenas na mente divina.


			Dessa forma, os relatos subsequentes nos sucessivos “Dias” visam apenas materializar aquilo que já estava completo e acabado no tempo divino, revelando agora as ações sucessivas a serem implementadas nesse processo.


			Diante do exposto, é necessário descartar a ideia de que no início da criação material do universo houvesse algum tipo de caos reinante, pois tal afirmação seria contrária à natureza perfeita de Deus, que não pode gerar imperfeição


			Neste contexto, o termo utilizado no original em hebraico “tohu wa-bohu” (sem forma e vazia) não implica que no início existisse algo imperfeito. Apenas indica que um projeto perfeito seria materializado com a criação do universo, num processo contínuo dentro de um novo contexto temporal. Portanto, isso não ocorreu de maneira simples e reducionista para satisfazer o imaginário humano.


			Se Deus agisse de acordo com as expectativas imediatas do tempo humano, ele estaria sujeito a essa temporalidade, o que limitaria seus atributos e distorceria as características de sua divindade. Portanto, podemos descansar na certeza de que Ele não é menos onipotente por não seguir as expectativas da cronologia humana.


			Sua atuação ocorre de acordo com o tempo transcendente inerente à sua Pessoa, conhecido como Kairós, em conformidade com sua natureza e princípios. Assim, apesar de a Criação estar concluída em sua mente, Deus a apresenta em períodos sucessivos delineados pela palavra “Dia”, estabelecendo uma correlação temporal com o tempo humano para que possamos compreender esse evento.


			Se Ele não agisse dessa maneira, o relato da Criação descrito no primeiro capítulo de Gênesis se encerraria rapidamente no primeiro verso: “No princípio Deus criou os céus e a terra”, uma vez que o tempo divino Kairós, por não ser linear, não pode ser contado ou modulado.


			Devemos considerar que nem mesmo compreendemos completamente as implicações do tempo cronológico que governa nossas existências e que nos parece tão familiar. Um exemplo disso são as tartarugas marinhas, que vivem em média 200 anos, contrastando com os efemerópteros (insetos conhecidos popularmente como “aleluias”), que têm uma vida de apenas 24 horas. Mesmo com existências tão significativamente diferentes, cada um deles vive plenamente o ciclo completo de suas vidas.


			Portanto, a narrativa subsequente dos “Dias da criação” tem o propósito único de correlacioná-los com nossa noção temporal, proporcionando uma compreensão adequada da obra de Deus.


			Dessa maneira, a breve menção da criação do universo no início do capítulo tem apenas o objetivo de contextualizar a obra divina, estabelecendo um pano de fundo para a criação da Terra que, por ocupar o lugar central na existência humana, deve ser o foco principal do relato bíblico.


			E havia trevas sobre a face do abismo. (Gn 1:2b)


			A narrativa agora desloca nossa perspectiva para alinhar-se com a visão de Deus, revelando o momento que antecede a criação do universo: “e havia trevas sobre a face do abismo”.


			É perceptível, pela naturalidade do relato, que esse momento precede a criação universal, onde a presença das trevas nesse episódio não indica algo negativo ou maligno, tampouco sugere caos. Sua breve menção apenas aponta para algo cuja natureza parece ser oposta à luz que será criada, dando origem ao universo que conhecemos.


			Nem ainda as trevas são escuras para ti, mas a noite resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a mesma coisa. (Sl 139:12)


			Dessa forma, podemos utilizar o conhecimento científico atual para contextualizá-lo com o texto bíblico. Com certa razoabilidade, podemos inferir que o termo “trevas” possa significar a presença daquilo que a ciência chama atualmente de “energia escura”, existente desde o início da criação.


			Cientificamente, a “energia escura” é uma forma hipotética que está distribuída por todo o universo, exercendo uma pressão negativa em oposição à gravidade, indicando um universo em expansão acelerada.


			


			Embora a energia escura seja apenas uma teoria, as evidências científicas têm se mostrado promissoras em relação à sua existência. É notável como a ciência estabelece uma conexão com a narrativa bíblica ao considerar a possível existência dessa energia no início da criação do universo.


			Outro ponto relevante é o “abismo” mencionado na narrativa bíblica. A imaginação humana pode ser tentada a buscar uma explicação para o que seria esse “abismo” naquele contexto. No entanto, é crucial exercer cautela para evitar extrapolar os limites da prudência e nos envolvermos em especulações fantasiosas. Assim, a explicação mais lógica e simples para o termo “abismo” pode ser compreendida como a existência de um espaço metafisico.


			Dessa forma, compreendemos que o termo “abismo” deve ser interpretado como um vácuo infinito, dentro do qual pulsava o embrião da criação, prestes a se expandir para formar o universo, compreendendo as leis cósmicas, a matéria, o espaço, o tempo e suas múltiplas dimensões.


			É relevante notar que ninguém pode inflar um balão sem antes haver espaço para sua expansão. Da mesma maneira, um embrião só pode se multiplicar e crescer se lhe for proporcionado o espaço necessário para sua expansão. Portanto, entendemos que o termo “abismo” refere-se a um “vácuo originário”, onde o universo seria criado.


			Todas as condições prévias necessárias para a realização dessa obra estavam presentes na gênese da criação. Era apenas uma questão da ignição, acionada pelo poder da Voz Divina, para desencadear a reação que levaria ao surgimento das primeiras partículas quânticas, dando origem à matéria bariônica e às leis universais que atuariam sobre ela.


			Pela fé, entendemos que o universo foi formado pela palavra de Deus, de maneira que o visível veio a existir a partir daquilo que não se vê. (Hb 11:3)


			A ciência tem demonstrado que o universo é um esplêndido modelo físico, químico e matemático, estendendo-se no tempo e no espaço e está em constante movimento, não sendo, portanto, algo estático. Assim, seja do ponto de vista bíblico ou pelas constatações científicas, podemos apreciar a grandiosidade de uma mente inteligente e prodigiosa nesta obra.


			Tudo se revela perfeitamente calculado, esquadrinhado e estabelecido por meio de fórmulas e equações, as quais foram mais tarde desvendadas pelo progresso científico. Inclusive, é possível verificar que até mesmo o design universal desta criação foi artisticamente planejado.


			E o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. (Gn 1:2c)


			A ênfase aqui recai sobre a dinâmica do Espírito de Deus, agindo para fornecer a energia necessária a tudo o que estava por ser feito. O termo “se movia” detalha uma atividade direta e intencional tão poderosa que é inimaginável para a mente humana. Tudo foi concebido para gerar a energia destinada a catalisar as reações que resultaram nessa obra colossal.


			Assim, o Espírito de Deus não atuou como um mero observador passivo, mas como um agente dinâmico e inteligente, envolvido diretamente no processo criativo. Ele se moveu vigorosamente para gerar a energia que deu origem às forças primordiais do universo: gravidade, eletromagnetismo, forças nucleares forte e fraca, entre outras. Essas forças passaram a influenciar a matéria bariônica e, posteriormente, suas inúmeras derivações, tanto orgânicas quanto inorgânicas, possibilitando a formação dos astros celestes, das galáxias e, mais tarde, das diversas formas de vida.


			Dessa forma, o movimento intencional do Espírito de Deus gerou uma quantidade imensurável de energia, que não apenas deu origem ao universo e à vida, mas também definiu diretrizes fundamentais para as leis físicas. Nesse contexto, a Lei da Conservação da Energia, expressa na Primeira Lei da Termodinâmica, estabelece que a energia em um sistema fechado — como o universo — não pode ser criada nem destruída, apenas transformada. Assim, a quantidade total de energia gerada naquele momento permanece inalterada desde o início da criação, independentemente das transformações ocorridas ao longo do tempo e do espaço.


			De maneira similar, a “água” nessa passagem não se refere ao elemento químico (H₂O), pois, nesse momento, os elementos atômicos sequer existiam. Portanto, a “água” mencionada nesse contexto é uma metáfora que estabelece um vínculo para nossa compreensão de algo metafísico, além da concepção humana. Como o universo e a matéria ainda não existiam, denota-se que o Espírito de Deus se movia sobre algo etéreo para alcançar um resultado específico.


			Dessa forma, naquele momento, essa ação só poderia ser descrita por meio de uma metáfora, utilizando-se, para isso, um elemento que nos é conhecido pela capacidade de propiciar a existência da vida.


			O simbolismo contido na palavra “água” indica fortemente que, desde o início, a geração da vida estava arquitetada pelo Criador. Tanto biblicamente como cientificamente, ela é considerada como o elemento originário da vida. Até mesmo na exploração do cosmo, ela tem sido vista como um dos fatores que indicam essa possibilidade.


			Dessa forma, percebemos que o movimento do Espírito de Deus não apenas gerou a energia para a criação da matéria, mas também empreendeu as reações nesse amálgama imaterial, com o propósito de criar a energia necessária ao surgimento da vida em suas diversas formas


			Todas as coisas foram feitas por ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez. (Jo1:3)


			Nesse contexto, encontramos na Bíblia diversas passagens em que a palavra “água” é empregada de maneira alegórica para descrever a energia da vida, tornando compreensível aquilo que, de outra forma, seria impossível entendermos. 


			Então o anjo me mostrou o rio da água da vida que, claro como cristal, fluía do trono de Deus e do Cordeiro. (Ap 22:1)


			O Senhor Jesus também faz uso das mesmas metáforas de “água e Espírito”, presentes na criação, com o propósito de ensinar sobre a vida originária que antecede a vida biológica.


			Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus. (Jo 3:5)


			Aquele, porém, que beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede. Ao contrário, a água que eu lhe der tornar-se-á nele uma fonte de água jorrando para a vida eterna. (Jo 4:14)


			Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. 
(Jo 7:38)


			Torna-se evidente nas passagens acima que o Verbo, Cristo Jesus, não está se referindo ao elemento químico “água” que conhecemos e utilizamos diariamente.


			


			Observamos, então, que tanto o termo “trevas”, mencionado anteriormente, como a palavra “água”, são utilizados como alegorias para descrever aquilo que ainda se encontra fora do campo do conhecimento humano.


			Por fim, não podemos perder de vista que, devido ao tempo transcorrido desde a criação até os primeiros escritos bíblicos, por volta de 3.300 anos, o Espírito de Deus só podia descrever esses acontecimentos por meio de figuras e simbolismos condizentes com a cultura daquela época. Certamente, nos dias de hoje, boa parte dessa narrativa seria transmitida tendo como base o conhecimento atual.


			É crucial recordar que o mesmo Espírito que se movia sobre a face das águas continua a atuar de forma dinâmica, proporcionando aos seres humanos o conhecimento genuíno da verdade. Seja no âmbito da fé ou nas diversas áreas do saber, Ele persiste promovendo um desenvolvimento extraordinário na humanidade.


			João respondeu, e disse: O homem não pode receber coisa alguma, se não lhe for dada do céu. (Jo 3:27)


			Quando vier, porém, aquele, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras. (Jo 16:13) 


			De fato, temos testemunhado uma multiplicação exponencial do conhecimento humano nos últimos milênios. Infelizmente, a natureza corrupta do pecado, que entrou na criação, tem levado o homem a negar que a fonte de seu aprendizado provém de Deus, tentando assim impedir sua verdadeira evolução.


			Distorções e sucessivos enganos, seja no campo moral ou científico, têm afetado o homem caído. Contudo, mesmo diante desses desvios, o Espírito de Deus tem trabalhado para corrigir o curso da humanidade.


			Disse Deus: haja luz. E houve luz. (Gn 1:3)


			Precisamos examinar profundamente esse evento para compreender adequadamente o significado daquilo que iniciou o primeiro momento da criação.


			É evidente que a palavra “Luz” empregada aqui não se refere às partículas de fótons ou ondas eletromagnéticas. Assim como foi anteriormente com a “água”, sua menção aqui também é uma metáfora para fazer alusão à criação das leis cósmicas e da matéria no início do universo.


			Dessa forma, “Haja Luz”’ é uma analogia que representa o momento em que as forças primordiais como a gravidade, as forças nucleares forte e fraca, o eletromagnetismo, entre outras que foram estabelecidas, constituindo as Leis e Constantes Universais que atuaram no início da formação do universo, definindo suas respectivas interações com a matéria, foram criadas.


			Portanto, esse é o ponto de partida que determinou as demais ações subsequentes que propiciaram a formação do universo que se revela aos olhos do conhecimento humano.


			Enquanto a Voz do Criador, em seu tempo Kairós, proclamava o modelo projetado, seu Espírito executava os padrões especificados para seu funcionamento, fornecendo a energia necessária para cada um deles. A mente humana não pode sequer imaginar o grau de sofisticação envolvido nesse projeto meticulosamente detalhado para regular a matéria, o espaço, o tempo e a vida.


			Por isso, antes mesmo da existência da “Luz”, podemos constatar no verso inicial a intencionalidade e o poder divino explicitado na frase: “E disse Deus”. A Voz divina foi a chave que acionou o mecanismo dessa obra colossal e comandou as diferentes etapas desse processo, estabelecendo suas diretrizes por meio das leis criadas para essa finalidade.


			


			Todavia, a sabedoria de Deus nos fez conhecer a grandiosidade dessa obra na expressão “Haja Luz”, estabelecendo, assim, uma correlação simples e elegante que possibilita ao homem ter uma pálida compreensão daquilo que foi realizado.


			Do lado da ciência, aprendemos que é somente a partir do chamado “Big Bang” que os vários ramos do conhecimento humano podem ser introduzidos para pesquisar e compreender o universo e as diversas leis que atuam nele.


			Todavia, antes do chamado “Big Bang”, a ciência não pode atuar, pois inexiste fato científico anterior à criação no qual ela possa se apoiar. Dessa forma, a jornada científica só pode retroagir até o momento em que a Bíblia descreve como “Houve Luz”, porém não pode retroceder até o momento anterior, no qual a Voz do Criador profere: “Haja a Luz”, pois a Ciência não dispõe de elementos para extrapolar o campo físico e adentrar no campo transcendental.


			Para ultrapassar esse limite, a ciência teria que transcender a si mesma. No entanto, isso não é possível devido aos princípios fundamentais de sua metodologia, delineados dentro de um corpo de conhecimento sistematizado. Portanto, ela está restrita a atuar somente dentro de seu próprio domínio.


			Na Bíblia, esse momento transcendental é descrito como “Ruach Elohim”, que é a voz divina que dá origem à Luz e cria a matéria, estabelecendo as leis e constantes cósmicas que atuam no universo.


			Assim, devido à sua natureza transcendente, o Ruach Elohim é incompreensível para a metodologia científica, pois só pode ser compreendido dentro do domínio metafísico da fé.


			Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam e a convicção de fatos que não se veem. (Hb 11:1)


			No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. (Jo 1:1-3) 


			Dessa forma, enquanto do ponto de vista bíblico o universo teve início no momento em que Deus disse “Haja a Luz”, do ponto de vista científico esse marco ocorre quando a Bíblia descreve “E houve luz”. Esse intervalo representa a fronteira entre a ação divina e os limites da investigação científica.


			Apesar disso, ainda que de forma sutil, é possível estabelecer uma correlação entre a Teoria do Big Bang e o momento “E houve Luz” descrito na Bíblia. No entanto, é importante ressaltar que a Luz mencionada no texto sagrado é posicionada como o primeiro evento da criação, milhares de anos antes de o conhecimento científico sequer considerar a existência das Leis e Constantes Universais.


			Assim, por mais que a ciência progrida, ela sozinha não será capaz de encontrar a resposta para o momento primordial que precede a criação universal, pois esse evento está além de seu campo de atuação.


			Por conta disso, muitos cientistas deliberadamente refutam a possibilidade de uma ação inteligente na obra universal, ignorando a existência divina. Em resposta, a religião muitas vezes desconsidera os fatos apresentados pela investigação científica. Isso leva a um conflito no qual cada lado se declara detentor da verdade, ignorando as contribuições do outro, prejudicando ambas as perspectivas.


			Viu Deus que a luz era boa; e fez separação entre a luz e as trevas. (Gn 1:4)


			A visão divina contempla que o resultado obtido estava de acordo com a finalidade preestabelecida. Com a criação das Leis e Constantes Universais, essas irão atuar sobre a energia primordial, resultando no surgimento da matéria, do espaço e do tempo.


			Ao declarar que a Luz era boa, de modo algum o texto intenciona dizer que as trevas mencionadas seriam algo ruim. Esse pensamento deriva da percepção binária que o homem adquiriu após a sua queda. O texto procura apenas qualificar o resultado daquilo que Deus criou naquele momento para atuar sobre a criação universal.


			O mesmo ocorre com aquilo que é designado como “Trevas”, que inicialmente estava inerte. Ela agora mostra uma condição reativa em decorrência do surgimento da Luz, passando a desempenhar uma força oposta às leis universais representadas por ela. Assim, ambas reagem reciprocamente na presença da outra, estabelecendo o equilíbrio na expansão universal.


			Nessa perspectiva, pode-se fazer uma correlação das “trevas” com aquilo que a ciência teoriza como “energia escura”. As evidências apontam que ela exerce uma pressão negativa, contrária à força da gravidade, atuando continuamente na expansão do universo.


			A Bíblia relata que, apesar de ambas terem origem divina, elas possuem características diferentes. Assim, Deus as separou para atuarem segundo suas peculiaridades dentro da estruturação universal.


			Dessa maneira, “Trevas e Luz” representam duas forças irmãs, distintas e antagônicas, com características e finalidades específicas, criadas por Deus para estabelecer o equilíbrio universal. Por essa razão, Deus lhes deu um nome.


			E Deus chamou à luz dia, e às trevas noite. E foi tarde e manhã, o dia primeiro. (Gn 1:5)


			Existe algo de maravilhoso neste relato, que geralmente passa despercebido pelas pessoas. Ao dar um nome a essas duas forças originárias, Deus está declarando sua atuação pessoal e reivindicando sua paternidade sobre elas.


			Nesse momento do relato bíblico, “luz e trevas” passam a ser denominadas por Deus como “Dia e Noite”. Elas não são mais forças dissociadas de uma finalidade, mas constituem um mecanismo complexo que vai atuar conjuntamente sobre toda a estrutura cósmica, exercendo um papel fundamental em sua evolução.


			Assim, mesmo sendo forças opostas e distintas, “luz e trevas” se tornaram complementares, estabelecendo “Dia e Noite” no âmbito universal. Suas atuações conjuntas ensejaram o surgimento da temporalidade universal, que é diferente do tempo terrestre que conhecemos. 


			Por isso, no quarto dia da criação, Deus estabelecerá essa correlação temporal para o homem, no modelo dos dias terrestres, possibilitando que ele experimente em sua existência diária o conceito temporal da criação, o qual, de outra forma, ele não teria.


			O momento descrito como “tarde” põe fim ao ciclo de criação realizado ao longo do Dia. Como mencionado anteriormente, essa afirmação não inclui o intervalo correspondente ao período chamado “noite”, pois o foco está na ação criadora de Deus.


			Assim, ao término da ação de Deus na “tarde”, inicia-se o período subsequente, denominado “noite”. Este período não é mencionado no relato, pois se refere apenas aos desdobramentos promovidos pelas leis universais sobre a criação realizada, as quais não requerem mais a intervenção direta de Deus. Isso demonstra que a obra criadora daquele período está concluída, estabelecendo o contexto do primeiro dia.


			Seguindo essa mesma linha de raciocínio, o período da “manhã” marca o início de um novo ciclo da atividade criadora de Deus. No entanto, as obras realizadas no dia anterior continuam a se desenvolver, influenciadas pelas leis criadas para esse propósito.


		




		

			


			Capítulo 2


			
O Início Da Terraformação


			O SEGUNDO DIA — Gênesis (1:6-8)


			Até o verso cinco do presente capítulo, Deus se mostra atuando de forma preponderante na criação do universo. Isso é corroborado pelos diversos ramos da ciência, em especial a astrofísica e a geologia, cujos estudos evidenciam o curso de bilhões de anos, nos quais a expansão e formação do universo foram delineadas pelas forças universais criadas na ordem divina: “Haja luz”.


			Assim, a narrativa bíblica a respeito da criação do Universo termina na tarde do primeiro dia, mas seus resultados continuaram a se desenvolver, gerando incríveis mudanças no plano cósmico, em conformidade com o propósito de Deus. Tudo harmonizado dentro da dinâmica das leis e constantes criadas para esse fim.


			Dessa forma, podemos considerar que, após a noite do “dia primeiro”, onde se consolidou a criação universal por meio da atuação dessas leis, chega a “manhã” do dia seguinte, iniciando-se um novo ciclo da atividade criadora.


			Porém, a partir desse momento, o relato bíblico nos leva a uma abrupta mudança de foco. O texto se volta para os eventos da formação da Terra, retomando a informação do verso dois do capítulo: “sem forma e vazia”, que mostra o estágio incipiente do nosso planeta naquele momento.


			Assim, tendo transcorrido os ciclos temporais do primeiro dia da criação universal, a atenção divina no segundo dia volta-se para o nosso planeta. As águas são novamente mencionadas, contudo, não se trata mais de uma alusão alegórica ao elemento metafísico que precedeu a criação. Sua menção agora refere-se à composição molecular de hidrogênio e oxigênio existentes no âmbito terrestre, uma vez que as estruturas atômicas já se fazem presentes tanto no universo quanto na Terra.
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